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Arte contemporânea e performance: o ensino de Artes Visuais na cibercultura
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Resumo
Este artigo descreve a criação do curso Arte Contemporânea e Performance: organismos de uma poética em movimento no Ambiente virtual de aprendizagem em Artes Visuais, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Para tanto, apresenta o referencial teórico e a estrutura tecnológica que apóiam o processo de aprendizagem colaborativa no ambiente. Fundamenta-se na aprendizagem baseada na resolução de problemas e no potencial das tecnologias de informação e comunicação. Aborda a metodologia adotada no desenvolvimento do ambiente e finaliza analisando os resultados até aqui alcançados.
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Abstract
This article describes the creation of the course Contemporary Art and Performance: organisms of a poetical in movement in the Virtual learning environment in Visual Arts, of Universidade Federal do Rio Grande - FURG. For that, has the theoretical reference and technological structure that support the learning process in collaborative environment. It is grounded in Problem Based Learning and the potential of information technologies and communication. It addresses the methodology adopted in developing the environment and finishes analyzing the results so far achieved.
Key words: virtual environment of learning; information and communications technologies; contemporary art; performance.
O presente artigo descreve a criação, implementação e desenvolvimento do módulo de estudos Arte Contemporânea e Performance: organismos de uma poética em movimento. Para tanto, buscaremos refletir sobre as vivências educacionais do referido módulo, com o objetivo de valorizar o significado dos processos cognitivos – bem como, das subjetividades que os envolvem –, e as experiências constituídas. O módulo Arte Contemporânea e Performance está inserido no contexto do Ambiente Virtual de Aprendizagem em Artes Visuais
 (AVA-AV) – projeto de pesquisa, ensino e extensão do Curso de Artes Visuais da Universidade Federal do Rio Grande (FURG).

O projeto AVA-AV tem como objetivo estruturar – em termos conceituais, pedagógicos e tecnológicos –, ambientes virtuais de aprendizagem com vistas à contribuir para a qualidade do ensino de graduação e pós-graduação em Artes Visuais, e promover a formação continuada de professores (as) da rede pública de ensino básico do município de Rio Grande
. Identificamos nossa motivação nas atuais transformações sociais geradas pela cibercultura, particularmente, na convergência das tecnologias de informação e comunicação às práticas educacionais. 

O módulo de Arte Contemporânea e Performance foi concebido, inicialmente, como um curso de extensão e formação continuada à distância, através do qual objetivou-se desenvolver um estudo teórico e prático sobre arte contemporânea e performance, abordando seus fatores constitutivos enquanto fenômenos históricos e estéticos. No entanto, o mesmo também é utilizado como plataforma de apoio pedagógico as disciplinas presenciais de Imagens em movimento e Arte contemporânea do Curso de Artes Visuais da FURG.

A proposta pedagógica do curso de extensão assentou-se na aprendizagem baseada na resolução colaborativa de problemas (ABP), e os conteúdos disponibilizados foram concebidos de acordo com o referencial teórico proposto, buscando contribuir para o estudo e a compreensão da linguagem da performance como categoria artística no contexto das poéticas da arte contemporânea. 

O curso de extensão destinou-se a estudantes do Curso de Artes Visuais da FURG, professores da rede pública de ensino básico, e interessados em geral, do município e da região sul. Constituiu-se de uma carga horária de 40 horas/aula, ministradas na modalidade semipresencial, na qual, foram previstos dois encontros presenciais e os demais à distância. 

Em 09 de novembro de 2009, o curso teve sua aula inaugural presencial, onde foi apresentado o plano de ensino, cronograma, metodologia de trabalho, além de informações sobre a navegabilidade no ambiente virtual
 a fim de esclarecer aspectos técnicos da plataforma Moodle Institucional da Secretaria de Educação à distancia (SEaD) da FURG – onde o AVA-AV encontra-se hospedado.

Ainda no primeiro encontro, foram exibidos slides de imagens apresentando um panorama da história da performance com obras representativas do período compreendido entre o futurismo italiano e as produções atuais, como mostra a figura 1. Ao término do encontro, toda a comunicação entre os participantes e a coordenação do projeto foi realizada através da plataforma Moodle. 

Cabe ressaltar que também participaram do curso acadêmicos de diferentes municípios do estado do Paraná, como: Catanduvas, Itapema, Chopinzinho, Pato Branco, Palmas, Mangueirinha, Cel. Vivida, Cel. Domingos Soares
, além de uma estudante do Curso de Artes Visuais da FURG que estava em intercâmbio na cidade de Faro, em Portugal, e dois artistas de Porto Alegre e Pelotas.
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Figura 1: Imagem produzida a partir de frames da videoinstalação Balkan Erotic Epic (2005), de Marina Abramovic, uma das artistas mais influentes da história da performance. Nessa ação a artista retoma antigos rituais pagãos da  sua região de origem, Iugoslávia, sob um olhar contemporâneo. Fonte: www.sescsp.org.br Acesso em jul 2011.

Para sistematizar e implementar os conteúdos de arte contemporânea e performance no AVA-AV, foi feito um levantamento bibliográfico que orientou a produção textual sobre as referidas temáticas, além de um banco de imagens que constituiu o material iconográfico disponibilizado aos participantes. Assim, a estruturação das informações resultou em textos base, textos de apoio, slides, vídeos e problemas, conforme abaixo:

Arte Contemporânea

Textos Base
1. Pós-modernidade
2. O final da história
Textos de Apoio
A arte contemporânea é (tornou-se) fotográfica
Webmuseus de arte: aparatos informacionais no ciberespaço
Entrevista com Jean Baudrillard
Site-specific
Navegando na ciberarte: notas sobre arte e imaginário na contemporaneidade
Situações-problema relativas à Arte Contemporânea

Problema 1: Existem elementos comuns que sugerem um entrecruzamento de conceitos entre a pós-modernidade e a arte produzida na atualidade?

Problema 2: Existem questões relevantes para a passagem da arte moderna para a arte contemporânea?

Performance

Textos Base
3. Performance: algumas (in)definições
4. Corpo em questão: performance e linguagens confluentes
5. Corpos Discursivos

 HYPERLINK "http://www.sead.furg.br/file.php/317/_A_pre-historia_da_performance.doc_.pdf" 
6. A pré-história da performance
7. Implicações ideológicas tangentes à arte da performance
Textos de Apoio
Breve histórico da performance art no Brasil e no mundo
Tec-no-corpo da performance
Vídeos
Situações-problema relativas à Performance

Problema 3: Existem aspectos a serem observados em uma obra de arte para esta ser considerada performática?  

Problema 4: Como estabelecer uma comunicação utilizando o corpo como elemento artístico?

Performances orientadas para vídeo e/ou fotografia
 

Problema 5: Existiria um legado da perfomance moderna para a performance dos anos subseqüentes? 

Problema 6: Existiria um impacto da performance no sistema artístico contemporâneo? 

Atividade de encerramento  


A linguagem da performance

Fórum de avaliação final
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Figura 2: Interface da página inicial do módulo Arte Contemporânea e Performance: organismos de uma poética em movimento. Fonte: Moodle SEaD-FURG, jul 2011.

Também foram disponibilizadas no ambiente um fórum para notícias, o cronograma, o plano de trabalho, a bibliografia e um link para o vídeo com esclarecimentos sobre os aspectos técnicos da Moodle. Imagens fixas e vídeos das performances apresentadas nos slides do encontro presencial também foram colocadas ao acesso dos participantes, conforme mostra a figura acima.

Da estruturação dos conteúdos e dos problemas


Os conteúdos foram hierarquizados de modo a promover a compreensão do contexto sócio-cultural que envolve a arte produzida na atualidade, além de aspectos históricos de produção, recepção e crítica de arte. Também foram abordados elementos constitutivos da linguagem da performance. O curso foi dividido em duas partes, a primeira abordava a arte contemporânea e a segunda parte contemplava a performance como linguagem representativa do contexto apresentado no primeiro momento.

Para cada núcleo de conteúdos foi elaborado um problema, e para cada problema era disponibilizado um fórum específico, no qual os participantes podiam debater os temas propostos postando opiniões, dúvidas e respostas aos questionamentos. Nestes fóruns os estudantes podiam visualizar e responder as contribuições postadas a partir de uma lista de discussão.

O assunto desenvolvido na primeira parte do curso, Arte Contemporânea, se fundamentou em autores
 que abordam a história contemporânea de um ponto de vista pós-moderno. Nesse sentido, fez-se referência a temas como: a dissolução do projeto moderno, as transformações ocasionadas pelas tecnologias de informação e comunicação, e a cultura do consumo. A partir da observação de certos princípios pertinentes ao contexto sócio-cultural pós-moderno, buscou-se aproximar o debate sobre a pós-modernidade, do conceito de arte pós-histórica elaborado por Arthur Danto
.

Para tanto, após o estudo sobre a pós-modernidade, foi abordado de forma resumida, a tese sobre o fim da história da arte. O texto base apresentava a dissolução da narrativa progressiva, marcando o início de um período de produtividade experimental, no qual a história da arte esteve alheia a uma narrativa histórica desenvolvimentista. Assim, a situação-problema elaborada a partir do primeiro texto base foi: Existem elementos comuns que sugerem um entrecruzamento de conceitos entre a pós-modernidade e a arte produzida na atualidade? 

O objetivo da aprendizagem consistia em refletir sobre a condição sócio-cultural pós-moderna e suas possíveis relações com a arte contemporânea. Nesse caso, o texto Pós-modernidade apresentava de forma generalizada certas características da sociedade pós-moderna, trazia referências às questões relacionadas a dissolução do projeto moderno, às transformações ocasionadas pelas tecnologias da informação e comunicação, e a cultura do consumo. Nesse contexto propunha-se a observação da arte contemporânea em uma relação recíproca com a cultura e a existência de elementos comuns que sugerem uma permeabilidade de conceitos entre ambas.

Para exemplificar o desenvolvimento da discussão instaurada a partir do referencial teórico apresentamos a colaboração da historiadora Aline, quando esta comenta um dos temas recorrentes ao debate da pós-modernidade, e aponta a forma como pensa a relação com a arte contemporânea:

Talvez o trecho que segue seja interessante para se pensar a cultura na contemporaneidade e por extensão a arte. Ele me pareceu bem significativo quando li. “...a diferença entre a verdade e o erro deixa de existir. [...] sem uma verdade absoluta que lhes dê sustentação, os significados flutuam e se fragmentam. Só são compreendidos na relação de um com o outro, vistos em diferentes discursos...” (p.4) Dessa forma, pode-se perceber que a cultura, que antes podia ser compreendida a partir de uma metaexplicação estruturante, agora necessita de uma visão que abarque os discursos e as retroalimentações. O que vem a incidir na idéia de que toda expressão contemporânea é pastiche, é imagem da imagem e isso é um efeito de descontrução, como bem colocado por Derrida.
A situação-problema extraída da resenha O final da história, foi definida da seguinte maneira: Existem questões relevantes para a passagem da arte moderna para a arte contemporânea? Nesse caso, a aprendizagem foi baseada na reflexão sobre as mudanças ocorridas no desenvolvimento interno da história da arte. 
Já o texto base O final da história apresentava questões pertinentes às transformações ocorridas no período pós-histórico, no qual a arte abandonou uma narrativa progressiva, e distanciou-se da filosofia. O que faz a diferença entre uma obra de arte e algo que não é uma obra de arte quando não se tem nenhuma diferença perceptual entre elas? Qual o tipo de crítica que seria legítimo praticar quando qualquer objeto ou imagem pode ser elevado à categoria de obra de arte? São exemplos de questões que fomentaram a discussão nos fóruns de debates.

A seguir um fragmento da colaboração feita pelo artista Alexandre, quando faz referência ao pensamento do filósofo Arthur Danto sobre arte e filosofia:

Este sem dúvida é um dos livros e tratados fundamentais para entendermos o que Danto quer dizer com um final da história da arte. Ele deixa muito claro esta passagem do modernismo na arte para seu estado presente na arte contemporânea. [...] Também me parece que a filosofia torna a se aproximar de vez com a arte. Novos paradigmas para a arte, também servirão de pressupostos filosóficos fundamentais e conceituais quando quisermos pensar o que significa uma proposta artística hoje? Até onde sua poética é sustentada por seu propositor? Nunca esquecendo a importância do espectador.

Já na segunda parte do curso, o estudo recaiu sobre os aspectos que constituem a linguagem da performance como gênero artístico independente. Nesse sentido, os textos disponibilizados abordavam a linguagem híbrida e anárquica da performance, sua história a partir dos precursores modernos, e as produções artísticas que têm o corpo como núcleo expressivo.

A primeira situação-problema referente ao estudo da performance foi elaborada com base nos textos Performance: algumas (in)definições e Corpo em questão: performance e linguagens confluentes, dando-se da seguinte forma: Existem aspectos a serem observados em uma obra de arte para esta ser considerada performática? 
O objetivo de aprendizagem buscava refletir as múltiplas possibilidades de apresentação de uma performance. Os textos disponibilizados suscitavam questões referentes aos aspectos conceituais que permeiam a linguagem, como uma ação multimídia, ilimitada em sua amplitude, tendo o corpo como suporte. O fórum convidava os participantes a analisar se as diversas realizações performáticas, em suas múltiplas formas, possuem fatores comuns sob algum aspecto e, nesse sentido, trazerem referências para dialogar com o estudo proposto.

Este foi o fórum de discussão que contou com a maior mobilização dos participantes. As discussões que se seguiram abordavam diferentes aspectos que podem ser assim sintetizados: a impossibilidade de definição do objeto da performance; a centralidade no corpo e logo, a predominância da presença; a hibridez da linguagem; a deflagração do movimento participativo; os aspectos de registro e documentação das ações; sua relação espaço-temporal e seus desdobramentos como por exemplo, a videoperformance.

Já o texto intitulado Corpos Discursivos não dava origem a um fórum de discussão como os propostos anteriormente, mas a produção de performances orientadas para o vídeo e/ou fotografia, e postagem no AVA-AV para análise coletiva. O objetivo de aprendizagem baseava-se em os participantes analisar as imagens produzidas como obras performáticas. A situação-problema, nesse caso específico, foi assim elaborada: Como estabelecer uma comunicação utilizando o corpo como elemento artístico? 

O texto base estimulava os participantes a pensar a performance como comunicação corporal, e o corpo como matéria produtora de sentido. A partir das referências teóricas revisadas até o momento, a idéia era a apresentação de imagens que se servissem das ilimitadas possibilidades expressivas do corpo, como mostra a figura abaixo. 
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Figura 3: Frame da videoperformance produzida por Gelsimar, estudante do Curso de Artes Visuais da FURG. Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=hDdaOKbmtyk
A situação-problema seguinte foi elaborada a partir do texto A pré-história da performance, estabelecendo-se da seguinte maneira: Existiria um legado da perfomance moderna para a performance dos anos subseqüentes? 
Nesse caso a aprendizagem buscava refletir sobre as ações performáticas produzidas no período da arte moderna. Para tanto, o texto apresentava um panorama da arte da performance do período anterior a sua categorização como fenômeno artístico independente. De acordo com o referencial teórico procurava-se debater no fórum, se seria possível as ações dos artistas modernos exercerem influência sobre os performers contemporâneos e se tais performances abriram o caminho para as criações subseqüentes. Nesse sentido, a contribuição da gravurista Letícia é exemplar do debate instaurado no fórum:

Percebo que as performances, durante o decorrer do tempo, foram bastante influenciadas pelos primórdios desta prática. Na atualidade - assim como em cada momento deste meio de arte - as questões relacionadas ao contexto da época deram e ainda tendem a dar o tom à citada prática. Hoje, graças às experimentações e vivências dos precursores, temos este vasto histórico que nos serve como ferramenta para as manifestações performáticas contemporâneas.

O último fórum de discussão que teve como base o texto Implicações ideológicas tangentes à arte da performance, e a situação-problema relativa foi assim elaborada: Existiria um impacto da performance no sistema artístico contemporâneo? O objetivo de aprendizagem tratava-se da reflexão sobre as implicações ideológicas que permeiam a linguagem da performance. O texto propunha algumas reflexões sobre sua inserção no sistema artístico oficial. Nesse sentido, convidava-se a pensar em tendências que de alguma forma visam desestabilizar o circuito artístico, assim como, se a performance seria outra manifestação artística incorporada/cooptada pelo sistema de modo a reforçar suas pretensões ideológicas e mercadológicas.

Como exemplo das colaborações postadas no fórum, destaco a contribuição da estudante de Artes Visuais da UNILAGOS/PARANÁ: 

No texto, Goldberg coloca que "a performance é o meio pelo qual os artistas de todas as linguagens, em diferentes tempos históricos, tornam públicas suas idéias mais transgressoras".A performance caracteríza-se pelo seu forte poder impactante. A procura necessária ao ser humano, principalmente através do seu olhar, na tentativa de equilíbrio, estabilidade, de dono da situação, é algo difícil e geralmente prolongado, quando este ser está diante de uma performance. Conseguir, neste mundo mercantilizado, abster-se de questões mercadológicas é algo muito difícil. Mas diferentemente de algumas artes, a performance possui em sua raiz, a capacidade de romper com paradigmas e conceitos, ou seja, a expressão performática basal, tende a ser algo inovador, de vanguarda no sentido da discussão e por isso, talvez resida neste fator uma possibilidade de negação a um comércio mercantilista. Evitando assim que esta arte sofra alterações em seus referenciais e consequentemente sua perda de função, sua morte.

A última atividade, prevista como fechamento do curso, consistia na produção de um texto coletivo construído colaborativamente de acordo com o referencial teórico pesquisado e sua respectiva ilustração a partir das imagens disponibilizadas. A atividade de encerramento implicou então, na produção textual colaborativa, intitulada A linguagem da performance, baseada no referencial teórico reunido no curso, apresentando questões relacionadas a produção, recepção e crítica da performance. 

Ao término do curso solicitou-se a avaliação da proposta de trabalho, no que se refere ao cronograma, plano de ensino, bibliografia, sistematização dos conteúdos (textos base e de apoio), problemas, ferramentas colaborativas e navegabilidade do ambiente virtual da plataforma Moodle.

As etapas de desenvolvimento do módulo de arte contemporânea e performance do AVA-AV, foram realizadas pela acadêmica do Curso de Artes Visuais Daniele Quiroga das Neves
, na condição de bolsista do Programa de Bolsas de Iniciação Científica PROBIC/FURG (2008-2009).

Considerações Finais

A origem do Ambiente Virtual de Aprendizagem em Artes Visuais da FURG, está pautada na acentuada demanda por formação continuada e atualização constante nas diferentes instâncias do saber. Cumpre ressaltar que, parte dessas demandas têm encontrado resposta no ciberespaço, uma vez que a propagação das atuais tecnologias está gerando, paralelamente, a cibercultura
. 

O ciberespaço é muito mais do que um meio de comunicação ou uma mídia, pois reúne, integra e redimensiona uma infinidade de mídias e uma pluralidade de interfaces, permitindo a conexão dos indivíduos numa rede infinita de transmissão e acesso de informações. No feixe de relações entre indivíduos e interfaces digitais, todo e qualquer signo pode ser produzido no e pelo ciberespaço, constituindo um processo de comunicação em rede, próprio dos ambientes virtuais de aprendizagem. 

Com base nisso, o Ambiente Virtual de Aprendizagem em Artes Visuais, particularmente, o curso Arte Contemporânea e Performance: organismos de uma poética em movimento demonstra que as tecnologias de informação e comunicação são inseparáveis das formas de socialização e cultura que são capazes de criar, mostrando que o advento de cada novo meio traz consigo um ciclo cultural que lhe é próprio, nesse caso, expressa que uma articulação entre o ensino presencial e à distância sob o signo da cibercultura.
Por conseguinte, o AVA-AV lida com desafios, como: estruturação de conteúdos motivadores; elaboração de problemas que propicie processos de aprendizagem significativos; disponibilização de ferramentas na plataforma Moodle, que promova a autonomia dos usuários; criação de interfaces que reúnam estética e ergonomia, e a própria superação da resistência com educação à distância.

Contudo, nos fóruns de avaliação realizados no AVA-AV, o curso Arte Contemporânea e Performance: organismos de uma poética em movimento foi avaliado uma ação pedagógica que repercute sobre a melhoria da qualidade do ensino em Artes Visuais, bem como sobre a formação continuada de professores (as) da rede pública de ensino básico, tendo sido ressaltado: a consistência teórica dos conteúdos; a relevância dos problemas; a flexibilidade espaço-temporal da proposta – atende a demanda de formação continuada à distância; a adequação das ferramentas tecnológicas da plataforma moodle; e a pertinência da aprendizagem colaborativa para a autonomia dos participantes. Diante disso, pode-se afirmar que o AVA-AV responde à um ambiente que reúne educação, processos de aprendizagem e cognição e, portanto, atende a questão norteadora do estudo, em termos conceituais, pedagógicos e tecnológicos, para que o ensino concernente às Artes Visuais se efetive no contexto contemporâneo da cibercultura.
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� Este artigo deve ser submetido ao eixo temático Educação, Processos de Aprendizagem e Cognição.


� Professora Adjunta do Curso de Graduação e Pós-Graduação em Artes Visuais, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Coordena o projeto Ambiente Virtual de Aprendizagem em Artes Visuais (AVA-AV), e o projeto Cinema, vídeo e tridimensionalidade: o AVA-AV na convergência do ensino presencial e a distância, aprovado no Edital 15/2010 da CAPES. É líder do Grupo de Pesquisa em Artes Visuais CNPq e membro do Grupo de Pesquisa Estudo de Ambiente Hipermídia voltado ao processo de ensino-aprendizagem, da UFSC.


� Graduada em Artes Visuais – Licenciatura e mestranda do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da Universidade Federal de Santa Maria com pesquisas em performance.


� O AVA-AV é financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, através da concessão de bolsas do Programa de Iniciação Científica – PIBIC, e pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, em parceria com a Secretaria de Educação Superior (SESU) e a Secretaria de Educação a Distância (SEED), do Ministério da Educação – MEC, através do Edital 15/2010 de fomento ao uso das tecnologias de informação e comunicação nos cursos presencias de graduação, através do qual foram concedidas 06 bolsas de tutoria ao projeto.


� Embora a clientela priorizada pelo AVA-AV seja municipal, o projeto já atendeu a demanda de outras cidades e regiões.


� Vídeo no youtube com informações sobre o AVA-AV http://www.youtube.com/watch?v=nGeCdY-lT38


� http://www.moodle.sead.furg.br/course/view.php?id=317


� Os (as) participantes do estado do Paraná são estudantes da Faculdade UNILAGOS, do município de Mangueirinha.  


� O texto-base intitulado Pós-modernidade foi elaborado a partir de leituras realizadas nos livros Pós-modernidade, de David Lyon; A condição pós-moderna, de Jean-François Lyotard; Moderno e pós-moderno, de Teixeira Coelho e Condição pós-moderna de David Harvey.


� DANTO, Arthur Coleman. Após o fim da arte: a arte contemporânea e os limites da história. São Paulo: Odysseus, 2006.


� QUIROGA, atualmente é mestranda do Programa de Pós-Graduação – Mestrado em Artes Visuais, da Universidade Federal de Santa Maria e desenvolve pesquisa sobre performance.


� Conforme Lévy, o termo cibercultura designa o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamentos e de valores que se desenvolvem paralelamente ao ciberespaço.    
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